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Visita de trabalho do General Ramalho Eanes ao Algarve
Com o :sádio objectivo de contactar directamente com as populações focais àcerca dos 'problemas que as atormentam, o Geneml Ramalho Eanes

passou 2 dias no Algarve, que percorreu de Este a Oeste, ouvindo queixas e sugestões, agirtando problemas e propondo soluções concretas. FoI uma autên­
tica visita de trabalho a que faremos rfleferência no próximo número.

Produção
sem

eufemismos
Certos círculos mal esclarecidos

sobre a s-ubtileza das definições es­

pecíficas têm uma noção restrita
acerca do significado deste singelo
uocábulo muito em voga boje: pro-
dução.

.

Entendem sem mais encomios, uni­
lateralmente, que a produção não é
outra coisa se não a obtenção de bens.

E mais ainda. de que os únicos cír­
culos que determinam o sea processo
criaJor pertencem em exclusivo a

dois grupos afins, o operariado e :o

campesinato.
Sem tentar: sequer diminuir a im­

portânci« fulcral destes grupos no

concerto do trabalho, por demais evi­

dente, tal conceito interpretativo de
produção peca pela insujiciência e

conduz muhas vezes a atitudes ego­
cêmricas e a mal entendidos' tenden­
tes a -minimizarem o mérito de ou­

tras projissões das quais ninguém
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Com a devida vema, transcreve­

mos do jornal «O Retomado»:
«Uma portuguesa, radicada há Ion­

� anos em Moçambique (onde dei­
xou tudo quanto ganhou durante
anos de trabalho ínsano), conta:
- «Que lhe posso eu dizer? Ve­

nho horrorizada. Os actuais senhores
de Moçambique não são gente: são
animais. Feras, Na Gorongosa œtão
deti·das criança,s de todrus as idades,
de 12 a 18 0005. SenhoraJs casadas
trumbém. Bs,tão aLi unicamente para
satisfazer os apetites da mati,lha que
as guardæ. Há desgraçadas que são
toca:das por 15 ou 20 homens., UflJS

(continua na pág. 2)

ousará, em, consciência, pôr em dú­
vida (J respectivo contributo produ­
tivo.
Claro que produção não só sign i­

(continua na pág. 4)

Resultados das eleições
das Assembleias de Freguesia

Para' -sætisfazer a natural cunosi­

dade dos n;(l!S'S05 leitores, publicamos
hoje os nomes das pessoas que, atra­

vés de votação seer-eta, foram eleitas

prura os lugares que a seguir se des­
crevem.

Os gestores das Junta's e Assem­
bleias de Freguesia foram eleitos en-

tre os elementos que encabeçavam as

listas em que :0 povo votou no dia
12 de Dezembro.
A vitónia do PS no concelho de

Loulé não corresponde, logícamente,
às realidades concretas de uma .região
essencialmente agricola e onde, por-

(continua na pág. 4)

Recusada pOI um -talhante de Loulé
uma vaca que

.

o médico veterinário
'considerou Ilprópria pala co,nsumoJJ

Continua por resolver o problema
do abastecirnento de carne ao conce­

lho de Loulé.
Este facto estâ gerando um certo

ambiente de incontida revolta - pas­
se ru força de expressão - por nada
ter sido feito aíoda prura pôr termo

a essa .injuetificada situação. IE tão

.injustifdcada que o problema já está
resolvido nas vilas e cidades do Al­

gar.ve, 'onde esse problema existiu.
.Mas Loulé é diferente porque ...

Item à frente do seu matadouro um

médico diferente.
lE ,tão diferente que tem dado so­

,Iução a todas as sugestões que lhe
têm sido apresentadas para dar 50-.

lução ao problema dæ Fælta de carne

em Loulé. Se li' culpa é da Junta
pois que a Junta faça (jã) alguma
colis'a.

T,ão dif.erente que há dia� tentou

«ajudar» um tælhan·:e de Loulé a re­

:solver ° ·seu problema .::e- falta de
carne - .entregando-.Ihe t;ma vaca

que foi... termina,nteme:¡.e recus,ada.
O esquelético a,nimaJ pesava ape­

na,s 104 quilos (pouoa mailS .ou me-

Um pouco
todapor

Atravb da ,l,eutura de vários jor­
na,is c.om os qua,is permutamOlS, ·esta­
moo a verificar 'a actuaLidade do ær.ti­
go que .ecen,temente ,publicámos SlOb
o t£tulo «Loulé &em ,louletanos», o

quruJ mereceu veementes ap}ausos de
vtÍ.rjos dos nO\SlSOs ,1 ebtores.

IA. '¡mpvensa 00 No,Ne .tem fei,to
,agora eco de clamores semelhantes e

até Vib Rea.! de S3J!1to António se

,queixa do mesmo mall... porque Ta­
-¥bm ·e�tá lSendo a ;tctt.r.a de natumli-

a parte •••
dade de ,in¿'i,vrduos mjos pais vivem
em Viaa Real e onde, posr�ivelmente.
des passa.rão a maior parr,te da &\Ia

v.ida.
E, ¡porque, o pel1iS'3JlIlento expos,to

por J. M. P. "'em cor:rubor.a;r com a

nos-s>æ ideia lSobre :0 problema, a se­

guirr 'trans<Jrevemos do «/ornaI do Al­
garve» as seguintes passagens do ar­

tigo intitulado «Por este andar, den­
tro de alguns anos, serão poucos os

(c·ontinuœ nI! pág. 4)

nos o peso de um homen gordo l )
e " referido comerciante receando fu­
turas represálias acabou pLr d.zer que
aceitaria receber a vaca corn a condi­

ção de ... ser entregue no Hospital cie

Loulé, a quem ofereceria pois não

podia recusá-la nem rinha cornpetên­
cia pam dizer que o animal era «im­

próprio para consumo».

Acabámos
coloniaL.

com a guerra

. .. E ficámos em guerra permaneri­
,te... entre partidos, entre pessoas, en­

tre empresãríos e ,umorulhadores, etc.,
etc.

lE até em termos de guerra .propria­
mente dita ruté parece' que estamos

pior, pais diizia-'se que a guerra eo­

loni,al absorvia 40% do O.rça,mento
(continua na pág. 3)

O SR. COSTA
o sir. Ma1fl'uel da SiII� COima

este've, na nos·sa redacção e exi­
giu que prubE,oássemos a peqUIe­
'na notída que· red:ig,iu ,e que, a

s,eu pedido, ,i:nserimos 'com o

mesmo de.slliaq-u-e e no mesmo 10-
ca,1 da notíoia Otra r,e'oti,fi¡cada.

Em face do que nos, disse f.i­
,Qámos s;abendo que nã,o é ainda
eng'enhe.ioro, ma's qru.e apeonas cem­

'Clluíu o 5.° ano do In,st¡irtuto Supe­
,rio'r de. Agronomia, eSlliando a fa­
zer o seu estág'io no Centro da
R'efolnrna Agrária em Faro.
Aprov,ei,tJames. o ensejo para

ohamar a' menção dos ness·os co­

legas de imprensa pa,ra que te­
nham cuidado oom ,referência a
fæer a 'Jutillro's (jovens) nce,n:cia
doa.

Como o referido comerciante disse
ao Dr. Veterinário que explicaría aos

médicos do Hospital de Loulé a 'ra­

zão da. suæ benemerência, o sr. Dr.
Guerreiro mandou lançar a vaca para
a estrumeira da Câmara ...
Deixamos ao leitor a iiberdade de

fazer os comentários que melhor en­

tender acerca da atitude do sr. Dr.
Guerreiro, mas «A Voz de Loulé»
entende que deve enaltecer a cora-

(continua na pág. 2)

CONCELHOS ALGARVIOS

classificaçãocom nova

Segundo um despacho recentemen­

te publicado no «Diário da Repúbli­
ca» foi ætribulda nova classificaçâo
,a;os concelhos do distrito de Faro,
modificação operada em função, do
rendimento colectável e do número
de habitantes. A olassificação actua­

Iizada passa a, ser a seguinte: eon­

cehhos urbanos de l." classe - Al­
bufeira, Faro, lagoa; lagos; Loulé;
Olhão; Portimão; Silves, Tavira e Vi­
h Real de Santo António; de 2."
classe - São Brás de Alportel e Vi­
la do Bispo; de 3." classe - Ateou­
tim, Aljezur, Castro Marim e Men­
chicue,

,

Manuel da Silva Costa
De,CI"al'a'c que nã-o ccmCllu�u a li­

Qenoõatura de eng. a'grón'omo co­

mo foi di,vulgado neste semanário
a 20-1-,77.
Pessoatmente, repudi'a tamJbém

este tirpo de notícias,

Rodoviária Nacional
Por 'absoluta necessidade de ooor­

denar elementos que melhor esclare­

çam a actual situação da ex-EVA,
só no próximo número publicaremos
o que nos oferece dizer acerca dos
problemas Ievaniados devido ao ar­

,ti'go inserto neste jornal sob o tItulo:
«Novos ricos num país pobre».

Cinema
Há días, foi exibido em Loulé o

filme «'Folgo no Sangue» e, como é
naltural (ainda) quando �e trata de
f:i·lmes corn cena,s «eventualmente
choca,ntes�, a l,ota,ção es'gotou-s·e.
li ·evidente que a produção destes

filmes é ruItamen'te rendos'a e prope'r­
ciona fabukisos lucros aos capio!ailis­
ta,s que, esper.tos como s,ã.o, se �pr{}­
veitam da mai'S vil e:x:pLoração da
«mulher pelo homem» para obter os

tão odiados «lucros ca¡pi,talis,tas,)} e

obti,dos através do dinhe1ro daqueles
que ,lutæm contra es'ses mesmos capi­
,tali'9t�s e' contra a «·exploraç_ão do
homem pelo homem».

em Loulé
Mrus como gostam de ver esses ...

nem reparam na exploração de que
são vitimas.

'Mais conséientes do insulto que
,eS\ges bacanilJi.s 'æpresen.tam à dignida­
de da mulher, da mãe, dilJ esposa, da
·irmã e da mha, e�tã!o, pOlfém, as '¡'ou­
:¡etanæs.
A prova eviden.te des�a ,tomada de

con.sciênci,a está no facro de ter sido
muito notado pelOIS espectadores que,
na noite da exibiçã!o do fame «Fo­

go Illa SilJI1guel) apenas estavam 8 se­

.obora'S no cinema de Loulé.

M. A.
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Recusada pOI um talhante ,de Loulé
uma vse« que " médico rete�ináli"
eonsiderou "plóplia pala consumDIJ

(continuação da pág. 1)
josa atitude de um comerciante que
ousa discordar da competência pro­
Fissionel de um ve�erinárjo... só para
não enganar o público vendendo car­

ne cujo vælor J:1utriÜVD seria igual ao

da borracha virgem.
Esse comerciante recusou o lucro

que a vendá da referida vaca lhe pro­
porcionariæ e prefenia ,otf'erece. o ani­
mal ao Hospi,tal... sob responsabili­
dade do verdadeiro responsável.

Outros, até em Loulé, vêm, ou­

vem ·e ca!am-se... prora não levaotar

confl.itos, mas qUen1 paga: é o Zé Fo­
vo que paga (cera ) a came que não

presta, de animais abatidos por pro­
fissionais ,mcompetentes (mas bem

pagos) 'e para œ quais a palavra
higiene não rem qaælquer sentido.
Segundo nos têm <hto, rnujta gerite

deixariæ de cornprar cærne em Loulé
se ... antes de passar pelo talho pas­
Sll!$se pela MllItadouw de Loulé.

E foi para ,ilSto que Joota dos Pro­

dutos Pecuár,itOlS «næciiOnæhrou» os

Matadouros Municipais?
-

'Ou será que 'as seus di.rjgentes se

preompam mais com a subida dos
seus hons lO.rdena,dœ do que ClOm o

cumpr,imento das oIbrigaçães que têm,
por r-ec·eber esses bons -ordenadOlS?
iFoi p¡¡¡ra lSe cr.iar um único monü­

pó1iQ... que se ac¡¡,bou com lOS !mü­

nopólios?
Será pfi.vi1,egiando uma nova clll!S'se

que se cons·troi· «um 'Po.,tugæl meLhor

e mrous ,jlusto?»
NãD há dúvida que «a veroade é

incómoda ,e prejudica 'O «Bem» de

centll!S pes'soos», mas a "erdade ·tem

que s·er dita ... ao men-os quændo es,tá
em cau'sa a saúde dQ P<OVlO, o ablllSte­
cimento de bens es'�encLrois à vida.

S.e lO 25 de Abril nos deus a liher­
dade .de imprensa há .tantü:s anos co­

nh;¡da; se qua�e nada se podia di,zoer

porque a mordaça da Cet1Jsura não o

pe.rmi,tia, que ao menos ten·ham cora­

gem de nãQ fliOS cri,ti<:ar (ægora) aque­
J,es que têm medo da Ver,drade ... Só

potrque a Verdade lhes' é incómodæ.
Qu'ando «A Voz de Loulé» ment-ir

levem-na ao Tribunal QU mIem-na (�e
,¡¡'v·evem f,orças pa,ra o fazer), mas não
a caluniem pOI diZler Verdades que o

;Povo preci�,a ·s,aber... para se ·esc!a-
I Jlecer.

�É p"ecilso acabar c·om o œ�nado
da méntlir,a. B¡¡'9ba de ·eng¡¡¡nar o Povo
com ,fal�,¡¡¡s prOmeS5¡¡¡S... porque 5ão
menti'l1o�ll!S. Bæs,ta de demagogia.
«A Verdade nunca :encheu barri­

gas» mt.lJs dá aos .homens qUle a pro­
clamam li consc·iência de um dever
cumpr.ido para com a sociedade em

que viv·em e ,lu,tam.

,E j:i agC;;a, que <e5'(amœ a falar
acerca da ve.dæde, mais urna que é
dma ,pama o «Bem» de certll!S pes­
soas: a vaca a que nos crefierimos flOi

entr,egue à. JtM1ta dos ·Produ.tor·es P.e­

cuá'rios por uma Coopemtiva' que fun­
"i'OIna !SOb a iruientaçãOl técnica 'e eo­

Jaboração fin¡¡¡nc.eira do Centro da
RefO!fma Agrár.i,¡¡¡ 'e a quem, cevta­
men'te, crobem mui,taS' cuLpa5 nœ acon­

oteoLmen'oos que deram lmigem 00 faCoto

que aqu>¡ ',referimOIS ·e que ohegou ao

nOSSQ conhecimento por mero acaso.

A noSiSla �ida profislS'iona!1 (que não
é de j,orna:[.i",ta) não n-05 permirte an­

dllr à proc·um de asrsuntos de senJSa-

AS NOVAS FERAS
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(conJj,�1tação da pág. 1)
atrás dos outros. Uma mulher casa­

da, que Illi foi prorar, foi, à sucllpa
�iS'i·tadæ :pelo m¡¡¡rjdn. Assim que o

�i,u, berrou-lhe wmo uma de,ida (e
talvez o eS'tivesse c.oi,tada... ): - «Fo­

ge da minha "ista, homem! Eu já não
SI()lU ,tua mulher; ·sou mul,her de to­

dos'! Va,i,·te embora, vlli·,te embora ... »
IEiStas mul,heres, que cumpr,em ,tra­

bal,hoo forçados, andam praticamente
nuæs., chei3ls de ohæga.s, e de mar'cas
pelo crupo. Algumrus já nem afæS'tam
as mosclllS qu'e lihes pousam n?s olhos
dioentœ ... )}

ção (nem ilSSO é norma nossa) ou

a «bater ai diversas pereas» para co­

lher unformaçôes preciosas.
Por isso aceitamos, das entidades

oficiais qualquer esclarecimento que
entendam, :6 público mereça, pois é
o público quem lhes paga para ser­

VIL

-E, quando está em causa a saúde
e a vida das pessoas, terá de haver
um certo respeito e dignidade pro­
f issionais-

Resta æorescentae que a vaca foi
avaliada em 5 contes e o normal é
entre 30 a 40 centos.

�esta"nÜ!S dirigir urn apelo aos

novos gestores da Câmara de Loulé

para que providenciern no sentido de
pôr 'termo (já) ¡¡¡OS escandalosos aeon­

teoirneœtos que estão originando a

Falta de cærne nos talhos de Loulé,

O Médico Veterinário de Loulé

disse-nos, pessoalmente, que a vaca

a que ætrás nos referimos «foi quei­
mada por, em Loulé, não' ter apro­
ueitamento industrial e porque era

came de 3." e, portanto, com má

apresentação»;

JUSTIFICAC'ÃO
..

.

NOTARIAL
SECRETARIA NOTARIAL

OlE LOULÉ

1 .

o CAtRTláRJlO

N O T Á R ¡{ 0': LICENCIADO
NUNO AtNTIÓNIO DA ROS>A

PiE¡REIiRA DA SdLrV'A

Oerúi¡froo para e:foelÍ'tos de
puhl,vc.açãrO, que oll'€l;te Calr­
tór:ilO< Ie 'I1JO I,i,v:no de notas ,para
.€lscrÍtur,as dúversla¡s, n.O B-92
ide Hs. 63 a 65, �e ,e¡n!Colntlr:a
lexalr:élJda uma eJslc.rHur:a dB

jUlsltiif!ilc:ação ;l1iota:nilal, olutl:J'r­

galda hOlje, na qUla'� JI:J�é Vie­

,gals e mUllhler, Flr:a¡noi,slca de

]'esll�$ NUil1iE1S Vile¡g,as, resrlden­
t.æ nia ,RUla 1. o de Maio, n.

o

48, da povoação e f.reguesia
die Qua:r:teka, oOoll1icelho de
:l.!ClIU¡]lé, Sle d�C'I,alr,a¡f1allTI diolnlos
e li�g<Í'tlililllÜ's pOIS'S1Ulildol!leis,
clOm €:xdusãl(} de olultrem, do

se¡g,ui'l1ite pnMilo.
UI\baino, ténneo" Cloll1)s'tliltuíd.o

po:r LUma oJ11lOlflaida diE'! CalS'aiS,
elOm s:et'e compaf't!ilmenlt'O!s
pam halbiiltlaçãlo, Clom a su­

pell1fíoile üOlbenta de ses�nt a
e tir,ê1s me:tlflOlSI quaJd,naldlols, e

qu¡�t1itla� ,também conTI a á,nea
de �elSISlEmtra e l.nês met'nos

q:uladlr,aldios, ¡nlO SliHO' daiS' Ca­
VoélICIOO, �regues¡jJa die QuartlelÍ­
'[,a, cOlnlclelllho de Lo!ulé, CiOin­

f,r<ClIl1itainldio Ido ruo:r,t¡e clom Ma -

Œ1!uel Guenne:¡tIia GOl11çallVlffi, dio
nalSiOfmte com oéllmdln,h¡O', dIO
suI Ciom Ma;[j'a de S:o!UiSa Ei­

I/ilple e dio piOl€ln:tie COIill Joa -

qUlilm COlel/ho, omÍlslSlo' l1ia

OOIl1:senv;altórlila dio R,e¡giis1o
PoJíeldiila'l de L,OUlllé, e im�slClnito
na lœsip21Ct,¡,v,a. mait:nilZ pretdii¡a.l,
lem :n:ome dia jUlstiJliilcél!nlte va­

,rão, Slob o <N1t!ilg10' número J11Iill
Cielnt,o e qUlilnze, ,CIOlm ü valor
ma/Micia'l de cónico Imill e qUla­
trrolcenÍrol& ,eiSlculdioIS, e a que
at,!1iblUem o de vi/nltle l11Iill es­
cudos;
Que eJ:>te pnéidilo lhes per­

tel1iCiEl par o haveJ1€1lIl CIOU1IS­

{¡fluída ITlnltleill1a:I11leu1lte à sUra

cUIS1t.a, ¡nUJill t,élJlihãlo de t€lr.neno

pal!1aJ cloinlsltnuçã,o unha/l1ia, ,c01l11

a ál11ea de cento e vilnlt/el e

:seis meltlriOIS qUa/dl1aJdias, 1110

'allUld:iJdo sHdlO, C10ilTIi aiS \ eOln­

flrlOmrtlaçõle!s 3JÍ'rálSr 'ilndtklaldtals,
que 001lTIlpralr.am a JoaqulÍ'In

Coellho e mUillher, Maida
GUiftIirej,po', oasaldas segundo
o regime dia cOIITlIulnháo g.e-·
¡f,a I de bell1is, neislilde:nltffi no

a luidJdlo' Isítio .dios Caiv,aoolS,
pellO preço' de mill el OIi1to es­

cudlols, ,em da't,a ilill!plrelCisa,
maG q:ue sia/bem t,er S'ildo por
vo¡]:t-a .do lalnlO de mUll nOlve­

centü'S e dnq:uel1'ta e SI€l1S,
illIUlÍltO embo/r,a por üOlIltrato
me!nalIIlle\l1Ite venhal, fliUlnlca re­

rduz:iido a .. elSi{;¡l:i:tuna p!Úblioca;
íS6nido talmbém cert,o,
Que a IClolHSlt.mçãco do pré­

do umball1lO, slUlpna dtÉ'lsc'nÍ't:o, no

talhão die tel:r,e1l11O que alcalba
doe ster tdeJl1lti:f1i¡claJdo, e:sltlalVa
IClÜl11iCilluíida em Dez€mlbno die
mill noveCientos e CÍinquenta
'e Isete, temido el€Js jUistiftca!11'­
tes llÍ\q:Uliidiaido· a sils,a d€lvlÍda
pe'lla rtnamlsmÍi',IS:ão cLa élJl,udiidlO
t,erneno, ,em dezoi;to' dia mês
e a/no'; na TeS.QIUlf'alnila da Fa­
z,el1ieLa Pública d€lS!1:f" cOlnlce­

lho, pelo, c'Ol1ihecdlmel1itlo n.O

10.31 e �erilt.a a pa:rttilC'iJpação'
do a¡l:ud!iido pnéidOI unball1io,
aloahado dre 001l1lstr:U[lr, na Re­
pall1t�ção de FiÍll1<al!l!çà:s Ides,tre
--=�j111Ieellho, em vil!1!te e SJe'tle die

]'aæb1o de mill 1l1()'V'floont as
e ICIÍlnqUJenta e ,oMo;. e
Que desde aIS reifenildalS da­

tas g,(O'U11ipne eles jusHINcalnrtels
têm lel3itia/diol na posse dio ter­
Œ'e!nlo e pI1édlilO lurlOrall1l0, n'O

me9illrO Clolnstr,uí:dlo' e ·supra
dEHCll1iit'Ü, ,em .nlome próprÍlO e

sem a menor IOiplOs:ição dJe

qUiem quer que foOlsse, posrsle
&�ellnip:re eXleI1ciidta sem lÍ!nter­
rupção e 'ClÍSJtlE'ln:slilV<lllTIelnrte corÍ1
c:onhecimento de tolda a gen­
te) Slendor pOI[ ÍlSlS:O a sua POiS­
se pad�il0a, cO]1it;ílnua e púbI,i­
Cla; le

QUle por falHa de 1ílturlIO
tm!nslà!t:iMo, nãJo' têm eles

jUls'tJilfiÍiCatl1ltru rplOissihHidiade die

ciolmlpIiolv:ar ° �e:u dilr:eHo de

prropri:f'ldade prenfei11:.a sloibme o

a!:tlldildlo pné:diilO, pelos mlefilOIS

'ext'raijuldioia,is' J1Ionmais.

SeICir'etla'nila' NOIt'alnial de Llo'u­
I'é, 25 die JaJl1'eimo de 1977.

. O 2. � A jud:alnte,
FremnálI1da F,olflitles s,alnlÍ a'tJ¡a, ,

o que é o CONSELHO DA EURO�A

JOSÉ GUERREIRO

NETO
.

& FILHO, LDA.

O Fundo de Apoio am Organis­
mos juvenis, do Ministério da Edu­
cação ·e Investigação Científica, rei­
nicíou a distribuiçâo dos «Cadernos
,F. A. 'O. J.», agora organizados sob
nOv1OS moldes e tendentes a abcrdar,
em diversas séries, os mais variados
.aspectos da realidade, suscitando
questões que possam ocupar, oom ver­

dadciro interesse e utilidade, os tem­

pos Livres da juventude.
.

'O' Cade�n.() n," . C�la Série A, ,in-­
tetula-se O QUE ! O CONSEUH'Ü

O Povo não pode pagar carne a

200$00 o .quilo .... até porque. é, fâ-.
ci'l abastecê-lo de carne melhor ie
rnais baræta.

O 25 de Abril não foi feito para
o Povo. ser obrigado a passar fome ...
em prcveíto•.die, �c�VQ$ • �'enl,º,J.l:S. ,qu.� .. ,

'

'. _ .

'._" ;'.':'�';/º. �J)J_ Érecebem bOM ordenadõs," .. : -

.

--; .. - .... :v:;:¡¡. •

O 25 de Abria não nos concedeu
a ,l,iberdadre de .irnprensa para que
continuássemos a mentir ou a enco­

bric a verdade - o que equivale a

uma maneira muito diplomática de
mentir. t

JúLiA MEND.f:S SOUSA

BAPTISTA

AGRADE:CIMENTO
Seu marido f:illihos, g'ell1'rO,

nona, netas, pati;, ,i,nmã, SIQ­

bnilnlholS e ;nestla;nlt'e famíl!]¡a,
'Vêm pOir este meio' teslÍlel11'U-
11lhra'r .o se·u neclomhe:clilmrento
a toidas aiS .pesls:O'alS qwe

compa;rt:iiiha�ralill dia sua g,rarn-'
de dlOlf e se diiigIna¡m:m ai0CIIll­

pélJnrhar à Siua últ,i,ma mOifada
:a sua ISlauldios.a e ,chOlr!alda ex­

tilinta, nãJo o fazendo, pes:s:oal­
'Tnlenbe, -

c'omo era ,seu dlelSlejo,
pair dieslclOmlheC'iimento de 111'0-

raldials! e jIeg,itbt�I'ildaide de als­

S:Íinaltruir:as.
\

./

DA ,EÚR:OPiA e trata portento de urn

assunto da mæis Iperfekta actualidadc,
respondendo a dúvidas que devem
ter ocorrido aJO espíneo de muitos

'que, sobretudo nos últimos tempos,
ouvem falar com frequência nos jor­
nais, fÍa <rádio e na Tv, daquele ,im­

,pont3lnte orgænismo .intemacsonal em

que Poctugal recentemente ungressou.
. Iniciada agoræ a diseríbuição, agra­

decemos os exemplares que tiveram a

gentsleza de nos erwiar.

Se está interessado
ent construir
a sua vivenda

CG1111tade 100m José Correia
Báobara, iresliidelntle I!1IO sítio
do POIOOr NOVIO' - ;Lolu]ié -

Telet, '5225:5, que também
executa reparações ern pré­
d',eIS novos {}Illi £l1l1itlig.OiS.

(4-4)

�-------------------------

Quem achou a roupa?
Devido à ilegibilidade de uma pa­

lavra, não nos é passível Güil1Itaatar

c-om a pess.oa que v·ejo à nos'sa redac­
çã-o ·informar que tinha ruchado um

volume com ,r,ou>pa na Avenida 25 de
Aibr.il.

Agradecemos que oolntade connos­

co, poi,s já esteve :na nos'sa redacção
a pes'süa que perdeu o referido vo­

,lume.

SIE PR1:rBNDE ENCONTRAIR UMA SOLUÇAO PArRA

O SEU PROBLEMA ...

IMPERMEABILIZAÇÕES:
COB,ERTURAS, PAR.EDES, FUN,D'AÇOES, D'EPOS.TOS, etc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CAMARAS FRlI>GQiR�FICAS, COB,ERTURAS, etc.

Uma equipa de pessoal esp&'cializado
encontrar-se-á ao seu dispÔr

Escritório: Rua Padre António Vieira - L O U L t
TiiU3FON:E 62 283

Atencão Olhão
..

na MOBILAR
Encontrará o melhor em mobiliário e decoração

do Sotavento do Álgarve.
Visi,te a M O B I L A R e terá a confirmação.
Convidamo-lo a visitar a no,ssa grande exposição

nocturna para fazer uma ideia da diversidade de arti­

gos que temo·s para venda.

MOBILAR

Rua 18 de Junho, 87 - Telef. 72505

OLHAO



A VOZ"DE tOUL�

Notícias Pessoais
FALECIMENTOS

D. Ma.,ia do Carmo de Sousa
Barros Pontes

Após longo e maotirieaœte sofri­
mento, faleceu há pouco, em casa de
sua residência, em Faro, a nossa ron­

tenrânea sr." D. María do Carmo de
Scusa BarI1O's Pontes, de 95' anos, e

viúva do Sir. Vitoriano Martias Pon­

tes, propnietârio.
Senhora de arreigados sentimentos

cristãos e de grande bondade, era mãe
das ·s.r.·' D. Maria do Céu Pontes,
bibl iotecáraa aposentada do Liceu de
Faro, D. Angébica Mæria. Martins
Pontes e IDr." D. Mar.ia José Pontes

Gilot, professem de Ensino, Liceal,
e do sr. joaquim 'MaJftions Plantes, em­

pregado comerc-ial e dedicado ele­
mento directivo da Conferência de
São Vicente de Paulo 'e o Beato Nu­
no de Santa Mæria, desita cidade;
sogra da: sr." D. j.ulietæ MIDura: Ros'a
Mærtins Pontes ·e do ,s,r. Dr. Fernæn­
do . Rui dos Sæntos GiJot, .prof eS/sClr
de Ensino Liceæl em Lisboa'; avó das
s.r.a;s Ü. Mruria do Ca;rmo Rlos,a Mar­

,t.Í!n:s· p.ontes 'e Eng." D. Ma;r.ia HeI.ena
Rosa Mantins Pontes Coelho, cas,ada
-com .a sr. Jaime Coelho, psicænalista
em Li,sboæ; i'rmã do IlJO'S'S'O saudoso
amigo ,e ,c,ontenrâneo sr- Frænci,sco
Guer"ei.z;o lBanws e do IS". António
Guerrei,ro Barr,oo ,e cunhæda da nos'sa

estimihda as,§inante '�r.· D. Adélia
Fi:vas de Bafl1os.
À IfamHi'a enlutada apr'esenta «A

Voz de Loulé» senthdas, condolênciæs.

Com a idade de 93 alnelS, ,�allre­
ceu em Lo.ul,é no pas5l31do dia 24
de Ja:neilro em casa de s,u,a liillha,
com qUiem vir.ria, a sr.' D. Amó­
n'a We'ga,s, viú",a. do sr. José
Go'eltho e natu'rall de Faro.
A sa'u!dolsla fii!nada, e,na mã'e da

sr ..

' D. Maria cla Oarmo Coellho,
e do,s srs. S�ba.S1)iã:o COlelliho e

Ilnádo Vi.egas Coe·lho, resvdentes
na Alr91enti,nla e avó do Rev. Pa­
dre ·D,r. Analide Coelho' GuerreIro,
�e,s,iid:énte em Raro e dos srs. Ma­
nue,!, Goe'liho Guerreiro, Sill'virna
Molla e José Coelho Guerreiro,
res,idenltes nos 6sta,dos Undas
da Améri,oa elo Nor.te e ainda da
sr.' D. J.lIs'Üna Maori'a Gue'rreÍfo
GOlelllho', sr.' D. Aurorra' Gue'rreriro
CoellihO', sr. IlnáciO' Vítor Coe.Jlho,

sor.' D. Ma'ri,a do Cairmo Coelho
e do- sr; Gillbe'rto Coelho. rasi­
dentes na Arglentína.
Após missa de corpo presente

celebrada na I,gireja M�riz de
LOlulllé pelo neto sacerdote, o fu­

neral r,e'al,iŒ:oú-se para 'o oernité­
rio locat, onde ficou sepultada
em cernpa de famíl ia.
À ,flalmí'Jojs, elnllultada endereçamos

sentidas condolêncies,

No Hospital de Loulé, faleceu no

passado dia 10 de Janeiro, o nosso

prezado amigo 'e assinanœ sr- Ale­
xandre João Nascimento, .industrial
de Padaria ern Bohqueime, que con­

tava 68 anos de idade e deixou viú­

va a sr." D. Noémia Afonso Nasci­
mento.

D sæudoso extinto 'era pai dos srs­

António Vicente Nascimento, casado
com a sr," D. Silvina Bento Nasci­
mento residentes na Austrália; José
Vicente Nascimento, casado com' a

>sr." D. Chi,la; Næscimooto, r,esidentes
il'0 Canadá, e d!!lS sr."' D. Susete Vi­
cenie Nascimento, ca'Sada com oQ sr·

Sebæsüão Diæs Pereilla, Ifes,identes em

Fam; D. Maria J:osé Vicente Næsci­

menta, cæs'ada com o 'sr.. Horá-rio Car­
los Costa, .esi.dentes em Almada; D.
Ilídia Vicente NaSICimento, Glsada
,oom oQ I$lf. Ba,[,ta2>ar Correia Neves, re­

,!>identes 'em Soliqueime e avô das
meninas Margarida Nascimento ,P.e­

.rei.ra, Ana Cns,tina Nascimento, Su-
5:inda dæs Neves, Janine Bento Nas­

cimento, Mónica Nascimento ·e dos
meninos !Rui Nascimento Co,�ta, Pau­
lo Alexandre' P,ere�ra e ,bjaJma Nas­
cimento.
À ,família enlutada apresentamos

:sent;id:l!s oOlldolênciias.

PARTIDAS E CHEGADAS

A fim ·de assistir ao furne'rall' de
sua mãle, deslorcolu-se a Po,ntu.gal
o ,nolS'S'O dediloado :assinalntle sr.

Joã:o P<lIta Gorreria, há lOin gas anos

ne'sildlente no Bra:si!.

Piara uma visi,tla' à Slua av-ó A,n­
tónia Vi,egaiS, des,I:Q\cou-se dos
E:staldOos Uni:d os da Amréni�a do
Norte a 'Loulé, o nosso prezado
as,s�n,mne' J,olsé COie,!iho Guerneiro,
q:Ule 6,ste,v,e enrt:ne oos du.rante' a:l­

guns di,als.

Serralheiros
Mecânicos

PRECISA,M-SE

Para trabalho eventual de manutenção em fábrica,

de ,Iabolração contínua.

Relsposta a este jomal ao n.O 555.

ARMAZENISTA

SECRETARIA NOTARiAL
DE LOULÉ

1.0 CAlRTÓiRIO

NO T ÁR.I O: LIOENCIADO
NUNO AlNTÓNIO DA ROSA

P:BRIELRA DA SII:LVA

CeI1f;i�iIClO, pana ,e¡feí:tio:s de
publicação, que neste Car-.
tónio e IUO' livro de noras p,a­
ra esorituras diversas, n.O C­
-92, de ;fiLs:. 60, v.o a 63,
iSl& enconóna exærada uma es­

crítunæ de ju'stMk,a,ção nota­

'l1i:al., outorgada hoje, na qual
Femanda Lopes Pares e ma­

nido, [oaquim Rodrigues
Guenreiro, 11Ies,i:de¡l1iteis UiD, sí­
tio dais Cavacos, frelguesd:a die

QUiar:tetra, ,clolnœlihlo eLe Lou­
I'é, se drecléli¡¡aœarm, dOlnos ,e

,Ilegítimos pOISisiUlÍldlolœs, com

exdilliSiLo de oU�lrem, dOl se­

guill1Jte pnédi.o:
Urhalruo, oOlrustlirt::uídro po:r

luma mo,r.aJda de ,casas tlér­
rea,s, com quatro oOIffiip'artli­
mE'\l1!tos pana halbitaçiLo, dJes�

pen�a e Ciolz:iln:ha, no sí,ti:Q: diOiS

Célivacos, fneguesli:a die Qua:r­
t'eiu-:a, loolnlcelrho de Loulé,
.oÜinff.Ol1l!ta:n:do dIO fiiaJSiclelnte,
nlOlrtJe 'e, pioonte com Mainuel
Pd.res ,e do slUiI ,OOm célimlimho,
am'Ílsls,o na OOlnsenva't6r.iléli diO

ReglilSto P'I1eJdivaJl d�3te crolnce­

lho, e :i1ll'SlCIr,ito n,a œspe,cttiva
mGl!t,rhz plneld'Lal slOib 'o ar6igo
'nÚJmero mi:! iselilSlCBl1'uOIS e de­
zéll�:;etle, Clom IO Y:3Jllor matri­
aial de 21 120$00 'e o de­
clialmdio de 25000$00;

Que ele justâ¡fic,allllte valrão
é Willl,a:r da ,retenida i nsC!ni­
çãro mélit1r:i:ciaJ:;
Q ure o alludidro' piI1édi'Q I!h.es

perbelnCe periro botlo. die o ha­
venem ,c,01l1lsltnuieLo :illllÍleiirrarmre:n­
te à 'SIua aust.a, ruum fiaJhãro
de t,el1Pellllo paJra, ClOIl1ls,:::luçãO
urbréllna, 'OCiIU a area ,o'e no­

venrta ,e. dlOlis metrolS q:uélidr:a­
dialS, Ina alluJdiJdo -sÍ'tiio dos Ca­
v,a:eos, iine¡gll'esi.a de Qura,r,tei,­
ra, deste ,comlcdhot, a dr�ls,a­
neXiélJr do a,rtrilglo nÚ!stitCo nú-

flROACO
�

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Acabámos com a guerra
coloniaL.

(COlZtinuação da pág. i)
Ger,rul do Es,¡ædo, e a verdade é que
p:l!ra 1977 foram des,tinados mabs UM
MILHÃO de <Jonnos ,do que em 1973·
A verba 'gerrul do Estado. para a

DefeSla, �ti'[]ge este ano a boni,ta ver­

b'l {le 17 miJhões de contos.

Justificando tão elevado montæn.te,
o mini·s,too sal.ientou que uma parte
s'ubs¡tænciall �e destina ao pil!gamento
die 's'aclár,i.o_9 e à .jegbsl�çã;o de opera­
ções Jinæn.cenras coooretizadas duran­
te a; guerra.

Ficámos e!>clærocidos, s,r, ministro,
.

m:l!S .já que é uma, bali «tæl-ha'<la»,
não restam dúv,i,das.

Fornecedor das Obras do Porto de Portimão
FERRO PARA BETON - BARRAMENTOS - TUBOS - ACESSóRIOS

CHAPAS PRETAS GALVANIZADAS

ARMAZ�NS
ESltralda de A1IMor, 34 (IRua Dlire,iita) PO:RliIMÃ:O * Terte�. 22021 '* .PAlRGHAiL (,FE3RiRA,GUiDO)

mero mi:} seíscentos e càn­

quenta e nove, da mesma
f reguesia, doado a ela just i "
"liiiélinte, por seus país, o ne­

,liedldo MaJilrule¡1 Pires, e rnu­

Iher, Mari,a da Glória Lopes,
casados segundo' o reg:ime ida
comunhão geral de bens 'e

,rel3Ôdlell1tlels no aludido sítio
des Cavacos, sem qualquer
reserva I()U encargo 'e com

dispensa de colação, por es­

critura de quatro de Dezem­
bno de mill novecentos e se..,

tenta e dois, lavrada a f.o­
,lhas oitenta e quatro, verso,
do hilv,no núrneim B-&eiSISlelnrta
e cinco, Ide notas palm> escrí­
tueas díversas, de/Site Cartó­
,ril') ;

QU21 a tendendo ao d!:�pos'
to nt')! ,al¡;t;:ig.o tne:Zle, nrumeno

Uim, do Cóidilg,o do Re;gi¡s;ú'J'
P,r€ldilal, não é ,a refertda es­

or:i'tru:na t.í.tut!o. siurtiilciente para
r:e.giisit:O, a vE'lrdardte, PQlPéo:n;
é que 'aiS .cLoadone!s - ,aiS

,mem!CiIOlrua:d,o's Ma!nuei P:ilr:e13 e

'm ullher - enarm por S1Ufa vez

domlOts :e 1e¡gHimolJ pOlslsllliido­
rers taimrbéln1! eOim eXldulsã,o de
oUib':em, do :prédio rústi'clO

que palssa'ill a deSlC!re:voer, do

qual o al!lu!d:iJd,o terremo para
ClolnMlnução 'urnbarnra, lioi desa­
nrexaldro':

HÚSlÍ:Í'C10, Clonst1tuÍ:do por
t!eirr:a die semear, com á:rv.o­
res, IlliO sma dós Oa'wlic03,
oont!iJ1olnf.arndo do nl0il1te .e

poente 'OOlm oalillli:n-ho, dro
.n,a:SJcent'e calm jrols,é Oals:ca­
Iheh:a e do sul C'Om JOSé Te­
rles,a, Oimril8S1o na Comlsle:I1V,ato­
ria eLo R�g:iS!tla P,nedtia'I' des­
tI:' oOlncellho, 'e jm:&oni,to na res­

peClt:ilv¡a i111lart-niz p!1€ldiall, 'elm

!l1Iomle do dO'ador, a'll tlJiaJniS­
m�tlelntte va:riLo, sioib o arl't'tg:ü
nÚlmeJ10' mi.l seiscentos e din­
quenta e nove, com Ü' va­

l.or· mélJt'ri:oilal de 1 400$00;
QUie lelSite pr,MilO pie!I'1Jejn;cia

alaiS .droélidiomers, nia �llia tota-

¡:idade e arDnda Ilhel> pertence
quanto à parte sobrante, por­
.qUaJrilto �

IBm data írnprecisa,' mas

qu'e sabem fer sido pair vol­
ta do æno de mill novecen­
tos e trinta, o mesmo lhes
foi doado pair seus pais -'­

Arutón:ilo PIÍIf,es e mulher, Ma­
r ia joseéa, que foram casa­

dos segundo o Ir€ig'ime da
cœnunhão gelf,3J! de bens e

r€ISI:ldlllmm no dri:tiO sítio dOG
CaMaICOS, avós 'c!teilia justifi-
1C211l1Íre rmelher, sem qualquer
reserva Olli encargo, mas por
mero conorato venbal. nunca

reduzido a escritura públæa ;
- sendo também certo,
Que desde a reíerida da­

ta, siempre os drolaldonEi3, -

0;;; referidos MélJn.wel Pikes e

lnliuHæ:r, MélJrjla da Gl6ria L(}­

pies, o têm Vill1idlOr a pOIS\Sudlr,
em nomel própI1i:o e Sieim a

memor opDls:içã'Ü de queun
quer que fOlslsle, pOlSi51e SleJmpre
'e:xencirda sem ilnrt:eJiJ1Upção e

ICGtelllSlÍlvament:e, ClOIm oOlnihle­
d.mJent:o de torda· a �ente,
senldlOI pm iSiso a SIUla pOlslse
pæCiÍiT:ic.a; ClolllltÍ:nula e púbil'¡ca,
pelo q ule nia da:tla em que
l:hes: doairam o tlelI1r:e:nIO, pa'na
COifilSfr.uçãü ur:balna., Slupra
çeslor:i,tlO, pelta Clittaidia eSICif;j­
turra del qUia:tiro de Delzlemibro
die mill, niOIV'€Clelntols e ootellllt:a
e diariis, já o ha:V!i:am élidrqUiini­
:do pair uSIUlCIatpiãJO;
Que em ,filloe diO rex:piOlSlto

nãlQ¡ têiin el18l3 jUIs,ti.f,iic:ôJnites,
rpolslsiibilltildaldles de 00mpnov:ar
a. arquiis,j:çã'Ü dOl prédilO Slll'­

pra dreS!Clnilto, pel:ols tr,all1iJmi­
It'en fies - as a;ludtdlOls Ma..
flUiet! P'¡'res e mulher - pre­
:llols meiiols extifæjuldJilcia:ils nor­

malils.
Bstá Clolnronmre_
Seor:etaniia Notariall de LOlu­

l:é, 24 de J,aneill1o de 1977.
O 2.° Ajurdalnrt,e,

IFiemnlalnlda F,oln:t:es Sa!n:t:a!na

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações •enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e fazdurar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHOLda
RuaPadreAntónioVieira LOULÉ tel·62283

:1
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Notícias
Causou mui,ta consternação nesta

freguesia, ·0 falecimento do Rev. Pa­

dre João' Vicente Duarte da Costa,
ocorrido qOO5'e repentinamente no

passado dia 13'. Encontrava-se em

Marrnelete, sua terra natal, orientan­
do' os serviços da reparação da Igreja
paroquial quando foi acometido' de

doença grave, Transportado -de ur­

gência ao. hospital de Portenão veio

a falecer horas depois.
O Rev. Padre ffoão', contava 74

anos de idade. Foi pároco da: fregué­
oS'ia de Salir desde Outubro de 1939
a Setembro de 1972. 33 anos ao. ser­

viço deste freguesia, 'onde ccaqeístou
lS'impatia e amizade. Nos últimos
anos o seu estado de saúde abalara-o
não' 'permutindo certas deslocações que
tinha de facer pel� freguesia em ser­

viço. religioso. Por :i&SD resolveu re­

.colher-se ao retiro de S. Lourenço do

Palmeiral onde oontmuou na sua mis­
são' de sacerdote.
Daqui pllJntiu poore corno veio,

pois ,tOdalS as economias que coo'sie­

gui'U Qbter, aqu,i as grus,tou; mafid!OIu
·cons,trui.r a res.idência e salão. paro­
quiai e ,respecüv()ls anexos, 'Uma: o'u­

tra ,residênci,a :igu.almente pertencente
à ,igreja enr:ñquecendo assim o, patr,i­
mónio ecles'iás,tiw da fr:eguesia e em­

belez,ando o, <(;La,r� do 'Pæi'O'r». Con­

juntamente com a Comi.s-sã<J' Fabri­

quei,ra mandou trans,fo.rma,r e r·eparar
·a Igr.ejll Matri'Z e a Capela de N."

de Sa I i r
S." do Pé da: Cruz" pintura de alta­

res, compra de algumas imagens, on­

de foram gastos algumas centenas de

contes, piO'r .isso Salir muito lhe fi­
C{]'U a, clever.

Ele amava Salu de coração e de
quando em quando aqui vinha para
matar saudades.

Como de seu pouco mais teria que
oferecer, legou em :testamento a esta

Igreja pancquiæl um cálice de prata
de cento valor pelo menos estirnativo,
gesto que mui,to sensíbiliæou a po'pu­
Iação da freguesia.

O seu funeral realieou-se para o

cemitério de Marrneíete onde ficou

sepultado. ern campa rasa.

Acompanharam-no muitas pessoas
de Salir entre as quais o, Rev. Padre
Fernando' Pedro, Manuel joão seu

antigo sacristão, o, sr. Manuel Mar­
tins Busébic Presidente da Junta., Sr.
Mænuél de Sousa Cavaco, comercian­
te, Sf. Manuel G. Gonçalves, comer­

cianse, 'sr. Ant�nio Madeira. e algu­
mas senho!'as.
Foi celebrada Mi'slsa de Corpo Pre­

sente 'Pelo :Si·spo do Algarve a que
a'SSi,stimm e a,cOffipanha,ram à sua úl­
·tima IDOIfada mui,tos col,egas do ex­

tinto,.
A!lravés de «A VO,z de ioulé», en­

der·eça,mos a to'da a família enlutada,
em particular ao Rev. Padre Jo'sé An­
tónio Nobre Duar·te soor,inho do fa­
lecide, sentidos pêsames, - C.

Produção sem

(continuação da pág. 1)
fica obtenção de bens, de matérias

Pl'imas e alimentos mas, inclusiva­
mente, a prestação de serviços, como

sobe;amente é sabido-
Estão portanto envolvidos e com­

prometid.os neste grande COlIClave do
habalho produtivo uma variada e in·
contável gama de profissões, que em­

bora transcendmtes, por motivos de

funções e incumbências, ao operaria-,
do e ao (ampesÍ11ato tal como estes

1ão int'eiramente merecedores de con­

siJeração e dignificação-

Trabalhador (se;a ele qual fô?)
que não tl'abalha é um c011tras ensa,

que para além de sê-lo é, em termos

protkttivos, uma incongruê.ncia cala­
mitosa, em esp.ecial quaITdo. as pers­
pectivas económicas do país se reves­

tem de cores sombrias.
Como se tem fastidiosam.en/e apre·

goado o suporte económico é primor­
dial, qU'er se;a para o bem-'estar ·e

desafogo das populações, quer se;a
designadamente imprescindível pa�a
o bom equilíbrio estatal, para as re­

formas sociais e assim sucessivamente.
O rol a enumerar estende-se a per­
d'er de vista.
Ac/llalmente, em face à con;lIntllra

grave qu,e 'enfrentamos, a prodllção é.

deses.peradorame-nte imperativa a to­

dos os escalões .como m·eio e. mstm­
meITM regenerador. de uma ec:onomia
em adiaITt,mo esttÚlo de .dete�iotação.
Não obstante todos os sinais amea­

çadores qu,e taldava o firmamento
chegam-nos ao' conhecimento certos e

determinados procedimentos, inconse­

quentes, tão deploráveis qllão al/a­
mente lesivos a uma recuperação que
se torna ingellte.
Há trabalhadores que não traba­

lham, efectivamente!
Como admitir tal coisa delltro do

contexto reimmte?

Casa da- Primeira Infância

CONVOCAT�RIA
Con'V'OlCa-se a reunião. da Assem­

bJ.ei'a Gefliil ·dos sóóœ .da Ca,s'a da
p.,bmeirl¥ Infrunóa, plilra o, próximo
dia 17 de Fevee-ei'fO pelas N.30 'ho'­
·ras na S'al� da me�ma c�a ,prura 00

seguintes ,trmallhoo:
__, Elei.ção da! Mes.a da A;ss'embleia

Geral;
- ELeiçãn -<Ia Diæcçæo para o ,t¡rié­

nio de 1977 a 1979.
Não compaœecendo o, número legal

de SÓCbOS p'ara a aJSsemblei'a funcio­
naJf à hova malreada de ha,rmooia com

o� E�liaítutJos, fka ai mesma trans.feri­
da paJfa 1 h:oca mailS' trume no. mes­

mo ,local e com li meSlmal ordem de
t,mbaJhos foo.c;i'ooando então rom

qUlI>lquer número de .sócios presentes.
!JoU!l'é, 26-1-'1977.

A Direcção

eufemismos
A primeira impressão de incredu­

lidade cede lugar, natllralmente, a um

sentimento de pesar o qllal não obsta
à meditação escalpelizadora de tão
insólito comportamento infractor da
ética Slocial supostamente tida por pri­
m,mo ,e como tal acatada.
As conclusões adveniemes não po­

dem de modo algllm contemporizar e

transigir com as irresponsabilidades
de alguns e o tenàencionismo indi·
vidual 011 demagógico de IIns tantos
outros.

A sobrevivência d"as ac.tividades e

das comll11id'ades não deve depender
a bel-talante de maqllinaçõ.es incon­
fessáveis que concitam, como coro­

lário, a banca 'rota do país.
Te�emos de encarar taii 'aspectos

negativos s,em eufemhmos, desassom­
bradamellfe, e aM com a severidade
que as circunstâncias impõem.
Há que refazer mmtdidades e de­

sil1tO'xificar utop'ias, decerto. Mas há
também qu·e chamar à nsponsabili­
dade quem mau uso faz das liberda­
des conff!1·idas.

Pard além das rivalidades sociais
e políticas, en.tre o capital e otra·

balbo, etc., etc., situa-s,e em última
análhe o destino de um país a bra­
ços com lima imemorável crise histó-
rico-ec.onómica.

VIEGAS

o Secretário de Estado

da Coordenação Económica

no GaPA
Há dba's ,real,.zo'u-se, no. Gabinete

do Planeamento, de Re�ião' do' AI­
gllJrve, urna -s·essiiv de trabllJlhos, à
qurul e-stev·e pr·esente o, Sec.ætário .de
Estadd da Coordenæção Eoonómica,
dr. Cados Oli.vei,m Cruz.

Nes,ta ·reunião, em que paoticipa­
·ram diver,Slos ,técnico's do' GllIPA, foi
anælisado ·0 Mdam'entQ dos empreen­
dimentos' em curso'.

�RondilUa» ile Ayamonte
- êxito em Faro
Com l'atação esgotada actUJou nQ

Teætw Lethas, em Fatro, o lIJgr.upa­
mento. mUSlicæl espanhol ·«RondllJlJa
de Ayamonte». COn&bbtuí¿.o por 30 jo­
veru '¡n�tr.umentbs,tllJS, sob a regênoi·a
do ma:estrD Jesus ViJJ.anueva Mo're­
no, I() «RDndal·la de Ayamonte» que
f.ez a: 'suru ,primei,Ta actuação em Por­
.tugllJI a .conv.i.be da GC!missã,o lRegional
de Tur.ismo do' .Algærve e que ,tem
actuado n81S 'p.l'bncipæis (lj.iiades de
Esp'a·OIha, alcançou �silla1!ado êxito.

BRIGADAS

ANTI-TUBERCULOSE

EM LOULÉ
Tendo em vista o exame microrra­

diográfioo do torax actuarão' em Lou­
'¡é no mês de Feverei-ro, boigadas an­

.ti-tuberculosas:
Dia 4 às 15 horas 'em Bolíqueime;

Dia 5 rus 10 horas em Quarteira;
Dia 7 rus 13 horas em Alrnansjl; às
16 em Loulé - A.T.F.F.; Dia 8 às
10 horas e dia 9 à mesma hora, Bo­
letins de sanidade; Dia 10, 11 e 12
às 10 horas, Liceu e Escola Técnica;
Dia 14. às 13 'horas em Alte; Dill! 14
às 1,6 hom� ·ern Sal.ir ; Dia 15 às 10
hams em Querença; Dia 15 às 11 ho­
Ias em Barranco, do Velho; Dia 15
às 15 horas em Ameixial,

A pniDr.idade de pa6,sllJgem não é
tim d,itfei,tQ absoluto; quem dela goza
nã·o -d.eve dei�wr de -to,ma. as devidas
precauções.

Seja plilildente!
Lembre-s'e que CIRCULAR É VI­

VER!

pouco por
(continuação da pág, 1)

naturais de Vila Real de Santo An.'
tónio».

«As'Slim, quando -se necessita da
cédula pessoal, ou da certidãü de

.idade, para efeitDs es'col'ares 'oU ,ou­

.tF.Œ, ,lá oSe tem de i'r, de ca's,tigo, a

T,¡¡vi'fa, só porque não havia mater­

nidade na teura -onde nasceu e vive.
Ao ser necessário o hi·l,hete de iden­
tidade, .ou se vai, ou .tem, natumr­
mente, d'e Sle es'perær por ele mais
di,as 'que <lIS preci�,os is·e (i,vesse de
obtê-l:C! na! respectiva terra. Se s·e é

homem, e não houve a -tempo a lem­
bmnça d,e. tfequerer a transferência,
é ·ern Ta,vira, Ol,hãD ·QU Faro, que fern
de s,e æpres·entar para a inspecção mi­
¡'¡'trur. E a ,recuf.SlO, QU aJS- deslocações,
às: simpática,«¡ ,ter.ras ,yizi,nhas, muLti­
pl,icam-se pelos ·anolS fDra, com ,todllJS

RALLYE
,

DE P01RTUGAL
Uma campanha promooio'nai que

tem vindo a .ser realizada .internacio'­
nalmente e que continuará até Feve­

rei'Do, poderá vi·r a pro'poircionar, este

ano um coæSlideráJvel aumento. no, nú­
me;o de concorrentes' eSitrangeiros. ao.

Rally de Portugal - ViI¡bo do POI'to
- 1977 que, a, oontar pllJra <J' Cam­

peonrutO, do Mundo, �e rellJlizará de 1

a 6 de Março..
As acções de lançamentD, co'ngre­

gando os ,interes'ses do' T,uri'smo e do
Vinho' do 'PJonto têm sido fei,taSl com
o, apoiü dos Gent'ros de Turi·smD e

dæs Delegações do' Fundo' de FO,mentO,
de Expor.tação.

Saliente-se que KlS ,trabaLhos de que,
repete-se, se espera r·ecol>her in,t·eressan­
tes resul!tadoo puderam iSer programa­
dos CO,m maior anteoedência do' que
·em anos anterior.es, por ter havido
-uma cLll!ra definição por pa,nte do' Mi­
nisténilO do Comércio., que Jev{]'U à
criaç·ão de uma: Comisl$,ãD de Apoio
que ,integra: O, I:nstiltuto do' V.inh'O do'

PQr,to, a Direcção Geral -cie 'f,urismo,
o Fundo' de 'Fomento. de Expor,tação
e o, Automóvel Clube de Portugal.
,OutrllJS va'¡'¡0<s'as colaborações Gon­

�r,ibuirão, toda via, para que o impacto,
nacionæl e IDternaci-onal de que s e

deseja rodear IO Rall)'e de PorJllgaJ -

ViITho do POftO seja atingido.

Uma pequena mas significativa en­

trevista de Cos,taJ GO,mes ·tendo como

'tema -o novo, J,i·vro do general Antó­
nio de Spínola escændaLizou muita:
gente e mereceu inclusivamente a

atenção de váriJos jornais.
De fa,Gto as traiçõe� 19ão' ·cada v·ez

maiLS frequentes e cus·ta,m a engol,i·r ...
M� que é que podi'a espe,ra:r-�e quan­
do lUTI 'ex,,!>feúdente fala de um «ex­

-gener-a:l» com quem, ao ca,bo de meio.
,século' de amizade, aCllJbou por s·e

,indJi19pôr só porque lO general Spínola
·insi�¡¡'lI em ,ter ,sempre a mesma cara?

Resultados das Eleições
.(continuação da pág. 1)

tanto, a propriedade está .largamente
d i'v,id i-da.
'Ü porquê da ·vi,tóri-a alcariçada é

conhecida de quase todos os Joule­
tanos e é uma consequência de rnúl­

típlos factores.
A título de exemplo basta citar

que, o, PS[) ganhou næ freguesia de
S, Sebastião, lTIaS os seus membros
votaram em branco por... não pode­
rem contar com as votes da FEPU,
os quæis benef iciarærn o, PS.
Corno resaltado dessas eleições, as

Junta's e a Assembleia de Freguesia
ficaram assim constiruídas. Alman­
,giL José das Sant-os Farias, Presiden­
te, Joaquim Paquete de Brito" Secre­
tário, Joaquim Matoso Pinto, Tesou­
reiro, também dæ Junta de Freguesia:
José Cristóvão de Sousa Guerceiro,
Presidente, Vítor Ma-nuel Mestre Ma­

.tinlhos e Maria Duarte da Palma

Guerrei·ro Simão, Secretirio.s da As­

s'em!illei·a de .F�egues.ia (todos· Inde­

pendentesl).
AI·te: Anælide Mruthns Lourenço

PS, Pres.i-dente; Plácido de S&USa

Vieirll, .5ec.retárjo, PS; Lu£s da Palma

lod,a a pa·rla ....
as inerentes perdas de tempo, des­
pesas e mais incómodos, 'por um mo­

tivo de cer,to mçdü fortuito, para o

qual em nada s·e cont'ribuiu e que" nos

tempos que ·cor·rem, em que os s·er­

vjços -cie ,P.evidência vão' abrangendo
VllJ�tí;ssimos l'Iectores de popl'llaçãü, de
modo nenhum nos par.eee iustifica,r­
-se· A menos que a iP¡revidência o se­

ja lIJpena,s de nome, 1ilãü sendo tã,o

previ-defllte ·como se.ria de esperar, e

des,ejar, numa sede de wHeelho po-·
pll>lo� e que se pens'a ,ter wlguma im·

portânci.a».
J. M. ,P .. termina -o 'seu a:r.tigC! ape­

lando' pa.ra qu,e os res1ponsáveis pelos
s·erviçüs de s'aúde fa,çam alguma coi­
sa par-a ,resolver este pmbl,ema' e

igoolme!JJte «A Voz d'e Loulé» .ohama
de novo a: atenção de quem de di,reito
para que s·eja enc·onrrada solução sa­

.ti.sfa't6ria.
Se se diz que t;'¿'o ,terá de ser f.eito

pam propDrci,onar às popula'ções me­

lhores condições de vida e de s,aúde;
maJi� fa,oilidade e melhOif tc·atamento;
6·e é ur.gente que a a,s's,i,s.têncü¡ seja
mais eficiente e oportuna, poorque se

complica cada vez mæi's a vida de
quem pc·eci,s>! de sler assistido?

Madeira, PSD, Tesoureiro da, junta;
JOISé Guerreiro Cabrita PS, Presiden­
-te; Sebastião' José. Martios Vargues,
PS e Maurício' Lourenço JesU'5, PS,
Seoreténios da Assembleia.

A.meixi,al: Abílio. Antunes Márti­
res, PS, Presídente; Custódio Brás
Sousa, .PS, Secretário; Jesé Mateus
Narciso, PS, Tesoureiro da J'llUta de
Freguesia; Manuel JO�Q Costa, PS,
Presídente; Manuel Capelo Gonçal­
ves, PS e Manuel José' Guerreiro,
PSD, Seoretãrios da Assembleia de
Freguesia-
Boliqueirne: Jorge Manuel Dias

Coelho, PSD, Secretário; josé Car­
doso' Coelho, PSD, Tesoureiro da

Junta de 'Freguesia. Jo'sé .Máoio San,
tos Luz, PSD, Presidente; Valdemiro
de Brsto Peneira Gonçalves, PSD e

Lister Brazão jesus, PSD, Secretários
Assembleiæ de Freguesia.
Quarteira; Luís Conreia da Concei­

ção, PS, Presidente; Adeline Marti­
nho' dos SM�0IS, PSD, Secretário; Dio­
nísio, dJœ Santos Cr·mo PS (Tes<ou­
reiro)' da J.unta de ·F.regu'esia:. Antóni.o
Inácio de 'Sousa Mantins, PSO, Pre­
si'dente; Maria Gr·i<Salda Mar,tin5 Joa­
quim, PS, Secretária e An!Óni{) ClI!S­
tanheir·a das Neves Barnabé, PSD,
S ecretár.iv.

Querença: Joaquim José Pedro
Marti,nhO" PS, Presidente; Manuel
Miguel da, Si'lva, PS, Sec.retá.rjQ; .Má­
úo da Siha Cas'imiro', PS, Tesoureiro
da ]llrl!taJ. Antonio' Monteiro' Gonçal­
ves, PS, Presidente; Manuel SO,usa
Gonçalves, 'PS e Ví,tDr Manuél. Guer­
reiro' de Sousa, ·PSD, Secreta.r.ios da
As's.embleia de' Fregwesia.

Sæhr: Manuel DOluadO, Mær·tins de
Sou·sa EU'5ébilO, PS, Presidente; Jasé
Sousa Pi,res Afor:lS'Ü, PSD, Secretário;
Manuel -Cuerr·eirD Gonçalves, PS, Te­
SG'UTei-r-o da Junta de Freguesia. José
Manuel Sou�a Cavaco, PS, Pres·iden-.
te; Dário Guerrei'J1() Carrasqu-inhv,
PS, Secretrurio 'e Jo'sé António' Guer­
reiro Ca¥am, PSD.

'.

S. Clemente: Jo'ão' António doo'
Sæntos, PS, Presidente; Antu'r Batista
Marti.ns, PS, Secretár.io; JGa9uim
Manuel Guer·reÉriCI de SOU'5a (Tesou­
reiro PS, d,a Junta de Freguesia. Joa­
quim António de Ma.tGls, PS, Presi­
<lente.; Maria d.e LOl!lrdes Lisbo'a .Mi­
nei-ro, ·PSD te José Manuel A�6un­
ção, FEPU,. Secretárjos da .:Assem­
bleia¡ de Fregues'ia.

S. Sebasti·ão: José Farrajota Mar­
tifl's, PSD, Pr.e.s'idente; Vi,tocino Ca­
vaco Ma,rtins, PS, Secretárjü; -Fran­
cjsco Ca'vaco Coelho FEPU, Tesou­
reiro da Junta .de Freglles.ia' Manuel
Guerreiro Gonçalves, PS, Presidente;
Custód,io Carrusca Vida Errada" PSD,
Secretário e 'Ezequiel Dias Mend{)n­
ça, PS,
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